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Fortalecer a ação do PartJ.do entre os Trabalhadores 
COMISSÃO SINDICAL NACIONAL* 

Apresentação 

~os. dias 11, 12 e 13 de feve­
W reiro o Partido Comunista do 
Brasil realizou um seminário na­
cional para analisar os problemas 
e desafios do movimento operário 
e sindical na atualidade. São pro­
blemas candentes, decorrentes do 
desenvolvimento objetivo do ca­
pitalismo, cabendo destacar o a­
vanço das novas tecnologias e a 
expansão imperialista do capital, 
assim como da política neoliberal, 
impulsionada no Brasil por FHC, 
e da derrocada do socialismo no 
Leste europeu, que abalou profun­
damente a perspectiva socialista e 
revolucionária do proletariado 
apesar das conquistas e avanços 
obtidos. em Cuba, China, Viet­
nam, Laos, entre outros países so­
cialistas. 

Neste documento, a Comis­
são Sindical Nacional faz uma 
breve síntese do seminário, que 
apresenta como texto-guia dos de­
bates da Conferência Sindical Na­
cional do PCdoB, convocada para 
os dias 29 e 30 de junho e 1 de ju­
lho, com o objetivo de aprofundar 
o estudo dos temas em questão, 
auxiliar a direção do Partido no 
processo coletivo de elaboração 
da estratégia comunista e contri­
buir para as resoluções do 10° 
Congresso, que deverá ser realiza­
do em dezembro deste ano. 

DESAFIOS E TAREFAS DOS 

COMUNISTAS DO MOVIMENTO 

OPERÁRIO E SINDICAL 

IIIMIN 
Um cenário de crises 

1 - Entre as conclusões do se­
minário, extraída em diferentes in­
tervenções, destaca-se a de que vi­
vemos hoje um cenário contradi­
tório, marcado, de um lado, pela 
crise do sistema capitalista-impe­
rialista e da sua política neoliberal 
e, de outro, pela crise do movi­
mento operário e sindical. 

2- O capitalismo padece já há 
algum tempo uma crise de nature­
za econômica, caracterizada por 
baixas taxas de crescimento, ele­
vado nível de desemprego e a 
emergência de graves desequilí­
brios e instabilidades provocadas 
pela hipertrofia na esfera financei­
ra (veja tabela "o quadro da cri­
se"). O sistema também se vê às 
voltas com o acirramento das con­
tradições interimperialistas ( evi­
denciadas nas recorrentes guerras 
comerciais), dos conflitos entre as 
potências e os países dependentes, 
bem como entre capital e trabalho. 

3 - Já a crise do movimento 
operário e sindical - refletida na 
redução da representatividade e 
capaciqade de mobilização de 
suas organizações, além da ausên­
cia de perspectiva e espírito revo­
lucionário - resulta de causas ob­
jetivas e subjetivas. 

Depreciação do trabalho 

4- As últimas décadas foram 
marcadas, em todo o mundo capi­
talista e também no Brasil, por 
transformações dramáticas nas re­
lações entre capital e trabalho, no 
perfil do proletariado e na organi­
zação dos trabalhadores. Presen-

ciamos a crescente precarização 
dos contratos e relações trabalhis­
tas, a diminuição relativa e abso­
luta da renda e condições de vida 
dos assalariados e uma cruel mu­
dança no patamar do desemprego. 

Conferência Sindical do PCdoB 

5 - O desemprego em massa 
tomou-se um problema estrutural, 
que persiste até nas fases de cres­
cimento do ciclo econômico. Re­
sulta da redução, drástica no caso 
do Brasil, das taxas de crescimen­
to econômico, das privatizações e 
da progressiva substituição do ho­
mem pela máquina (ou do traba­
lho vivo por trabalho morto) no 
processo produtivo. Este último 
fenômeno, que está na raiz do cri­
se do modo de produção capitalis­
ta, inspirou idéias e concepções 
falsas e depreciativas sobre o tra­
balho e o trabalhador, que já não 
teria grande papel a desempenhar 
na sociedade modema, segundo 
alguns ideólogos neoliberais, que 
usam tal argumento para justificar 
a falta de emprego, o arrocho e a 
flexibilização de direitos. 

Um drama 2lobal 

6 - Devido à crescente inter­
nacionalização do capital, os pro­
blemas do proletariado ganharam 
maior dimensão mundial, assim 
como a política neoliberal. O dra­
ma vivido pelos trabalhadores de 
diferentes países se assemelha. No 
Brasil hoje, ao contrário do qua­
dro verificado duas décadas atrás, 
54% da População Economica­
mente Ativa (PEA) integram o 
mercado de trabalho informal. 
Apesar da heterogeneidade do tra­
balho informal, tal estatística é 
uma expressão da degradação dos 
contratos e do emprego em nosso 
País. A taxa de desemprego prati­
camente dobrou nos anos 90, sal­
tando de 4,3% em 1990 para 7,1 % 
no ano 2000, segundo dados do 
IBGE, ou de 10,3% para 17,6% 
no mesmo período, de acordo com 
os critérios do Dieese (dados da 
Grande SP). Não foi por mera 
coincidência que se registrou, 
concomitantemente, um cresci­
mento assustador da marginalida­
de e da violência em nossa socie­
dade, principalmente nos grandes 
centros urbanos. 

7 - Verificam-se transforma­
ções também significativas na es­
trutura do mercado de trabalho, 
com a redução da importância re­
lativa dos setores primários (agro-

JOÃO BATISTA LEMOS 

1 - Nos dias 29 e 30 de ju­
nho e 1 de julho o Partido rea­
lizará, na cidade de Belo Hori­
zonte, a 1 o Conferência Sindi­
cal consultiva à Comissão Sin­
dical Nacional. É uma Confe­
rência "não estatutária" L não 
segue as normas previstas no 
estatuto do Partido - seu cará­
ter é consultivo. 

Tem por objetivo, através 
de ampla consulta às bases sin­
dicais e direções partidárias, 
aprofundar a análise dos pro­
blemas e desafios do movi­
mento operário e sindical na 
atualidade, auxiliar a direção 
do Partido no processo co1etivo 
de elaboração e contribuir para 
as resoluções do 1 oo Congres­
so, que será realizada em de­
zembro deste ano. 

2 - Temán'o 
Análise da situação objetiva 

e subjetiva dos trabalhadores; 
Balanço da atuação partidá­

ria e Plano de trabalho. 

pecuária) e secundário (indústria) 
da economia, tendo por contrapar­
tida o crescimento do setor terciá­
rio (comércio e serviços), bem co­
mo a ampliação da mão-de-obra 
assalariada e da participação de 
mulheres e jovens no mercado. 

8 - As estatísticas do IBGE re­
velam que entre 1996 a 1998 o pes­
soal ocupado nas empresas do País 
cresceu apenas 3, 71%, passando de 
27.197.791 em 96 para 28.207.298 
em 1998. No comércio, a expansão 
do emprego foi de 9,83%, de 
3.358.241 para 3.688.248 pessoas. 
O setor de serviços registrou no pe­
ríodo um avanço de 7,58%. Já o nú­
mero de trabalhadores empregados 
na indústria caiu 6,27%, de 
5.088.220 para 4.758.692. Também 
vem sendo registrado um sensível 
aumento da participação de jovens e 
mulheres no mercado de trabalho. 
Outro fenômeno notável é a descon­
centração da produção, com a ter­
ceirização e o deslocamento tisico 
de empresas para cidades do inte­
rior. Regiões de grande concentra­
ção de empresas estão sendo esva­
ziadas, como o ABC paulista. 

9 - A reestruturação das in-

Um· quadro da crise 
Taxas médias anuais de variação do emprego total, produto, 

produtividade e desemprego) EUA e União Européia (%) 

Emprego Produto Produtividade Desemprego 

total 

EUA 

1960-73 1,94 4,31 2,63 4,94 

1974-83 1,67 2,06 0,61 7,48 

1984-99 1,74 2,94 0,93 6,07 

União 

Européia 

1960-73 0,29 5,08 5,65 2,43 

1974-83 -0,03 2,05 3,11 5,70 

1984-99 0,54 2,38 2,07 10,82 

Fonte : OCDE, ln Mattoso, J., 2000 

3 - Participantes da Confe­
rência: 

3.1 - Quotas por Estado : 
BA 30 - SP 20 - RJ 20 - MG 20 
- RS 10 - CE 10 - SC 5 - ES 5 -
SE 5 - AL 5 - PE 5 - PB 5 - RN 
5 - PI 5 - MA 5 - PA 5 - AM 5 
- AC5 - G05 - DF5 - PR3 -
MS 3 - MT 3 - RO 2 - RR 2 -
AP2 - TO 2. 

3.2 - Membros da Comissão 
Sindical Nacional 

3.3 - Convidados do Secre­
tariado Nacional do PCdoB 

3.4 - Convidados da Comis­
são Sindical Nacional 

4 - Critérios para a realiza­
ção do Encontro Sindical Esta­
dual e escolha dos participantes 
e escolha da delegação. 

4.1 - A Pauta do Encontro Es­
tadual deve conter o debate do do­
cumento central da Conferência. 

4.2 - Para compor a delega­
ção do Estado à Conferência Na­
cional é obrigatório que o camara­
da participe do Encontro Estadual. 

4.3 - A delegação do Estado 
deverá conter obrigatoriamente 

dústrias de ponta resultou também 
no aumento da subordinação do 
trabalho ao capital, com o saber 
operário sendo transferido para os 
programas das máquinas compu­
tadorizadas, enfraquecendo ou 
mesmo extinguindo os setores de 
maior consciência de classe e ex­
periência de luta, caso dos ferra­
menteiros e torneiras-mecânicos, 
que no passado comandavam as 
greves e batalhas operárias. 

Fatores objetivos 
e subjetivos 

1 O - Em boa medida, as trans­
formações em curso nas relações 
entre capital e trabalho são causa­
das por fatores objetivos dados 
pela própria dinâmica da evolu­
ção do modo de produção capita­
lista, a cada dia mais globalizado 
e monopolizado, e pela crise do 
sistema, que ocorrem indepen­
dentemente da ação e da vontade 
das classes sociais. A eles se 
aliam acontecimentos de caráter 
subjetivo, iniciativas nos planos 
político e ideológico que também 
alteram as regras do jogo social e 
contribuem para a deterioração da 
situação dos trabalhadores. Entre 
tais fatores, destaca-se a política 
neoliberal. 

11 - Tal política significa uma 
ofensiva brutal do capital contra o 
trabalho, talvez sem paralelo na 
história mundial. Resulta, em mui­
tos países, num retrocesso secular 
das relações sociais e aponta para 
o fim do Direito do Trabalho, ao 
implementar a desregulamentação 
dos contratos e da legislação. 

Ofensiva reacionária 

12- No Brasil, a política neo­
liberal, aplicada pela dupla 
FHC/FMI, vem causando consi­
deráveis sofrimentos ao povo, à 
nação e, principalmente, aos tra­
balhadores. O direito à aposenta­
doria foi golpeado pela Reforma 
da Previdência, os direitos traba­
lhistas são alvo de diversos proje­
tas legislativos, Medidas Provisó­
rias, decretos, portarias e proposta 

o Secretario Sindical do Comitê 
Estadual. 

4.4 - O Encontro Estadual 
deverá elaborar o documento de 
balanço da atividade sindical do 
partido no Estado. 

5 - Participação nos debates 
5.1 - Todos os filiados do 

Partido Comunista do Brasil 
podem participar dos debates 
da Conferência enviando suas 
contribuições esc ri tas para o 
endereço eletrônico 
pcdobcc@uol.com.br ou para 
Rua Major Diogo, n.0 834 -
Bela Vista - CEP: 01324-000 
- São Paulo - SP, aos cuidados 
de Marcelo Cardia, até o dia I o 

de junho de 2001 . 
6 - Calendário 
6.1 - Período de realização 

dos Encontros Sindicais Esta­
duais - 07/04 a 17/06 

6.2 - Conferência Sindical -
29 /30 de junho e 1 de julho -
Belo Horizonte - MG 

Secretário sindical nacional 

de Emenda Constitucional que 
propõe a flexibilização do Artigo 
7° da Constituição. Os cortes nos 
gastos sociais, em áreas como saú­
de e educação, elevaram o custo 
de vida para milhões de assalaria­
dos, que tiveram de recorrer a pla­
nos de saúde e escola particular, e 
para quem não tem condições de 
bancar o pagamento de tais servi­
ços à iniciativa privada (caso da 
esmagadora maioria da popula­
ção) significou em geral a priva­
ção pura e simples do direito à 
saúde e à educação. 

13 - Os trabalhadores têm 
amargado o arrocho dos salários, 
expresso na redução da participa­
ção relativa dos salários na renda 
nacional (de 50% em 1984 para 
36% no ano 2000), e a progressiva 
redução de conquistas e direitos . 
Durante os anos 90 o salário real 
médio caiu 8%. Informações re­
centes do IBGE indicam que em 
janeiro de 2001 o rendimento dos 
trabalhadores com carteira assina­
da declinaram 2,4% em relação ao 
mesmo mês do ano anterior, ape­
sar do alardeado crescimento da 
economia. O funcionalismo públi­
co perdeu o direito à estabilidade 
e, em alguns casos (como o dos 
servidores federais) , está com os 
salários congelados há seis anos. 

14- A política neoliberal vem 
provocando danos adicionais aos 
trabalhadores e ao povo em fun­
ção da dependência econômica e, 
especialmente, do brutal endivida­
mento externo. O comando da po­
lítica econômica, como em outras 
nações da chamada periferia (com 
a exceção de alguns países asiáti­
cos), tem ficado nas mãos de insti­
tuições comandadas pelo imperia­
lismo, dominadas pelos EUA, co­
mo o FMI e Banco Mundial, que 
com suas "condicionalidades", su­
bordinam as diretrizes governa­
mentais aos interesses das potên­
cias e das chamadas transnacio­
nais. Impõem a desnacionalização 
e a renúncia (gradativa) dos impe­
rativos para a soberania nacional, 
com graves conseqüências para os 
trabalhadores e os povos. 

15 - Vai-se acentuando tam-
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bém a divisão internacional do 
trabalho, com as grandes potên­
cias se especializando no trabalho 
complexo, que agrega mais valor 
por tempo de produção (e em par­
ticular, as atividades relacionadas 
a Pesquisa e Desenvolvimento -
P&D - e ben:; culturais), e rele­
gando à "periferia" o trabalho 
simples, que agrega menos valor. 
Este processo concede (aos países 
imperialistas) vantagens extraor­
dinárias nas relações comerciais 
(reforçando os mecanismos da 
troca desigual) e viabiliza, junto 
com os lucros (incluindo juros) 
extraídos pelas transnacionais no 
exterior, as gritantes diferenças sa­
lariais entre o proletariado do cen­
tro e da periferia do sistema. 

16- A política de entrega do 
patrimônio público, com as priva­
tizações, também contribuiu para 
o aumento do desemprego e das 
tarifas, além de agravar a depen­
dência e vulnerabilidade da eco­
nomia brasileira frente aos movi­
mentos voláteis do capital estran­
geiro. 

Pressão ideoló~:ica 

17 - Combinado com a ofen­
siva política, o neoliberalismo 
exacerbou a pressão ideológica 
sobre os trabalhadores. Exploran­
do a derrota histórica do socialis­
mo na URSS, seus ideólogos pro­
movem uma ampla campanha pa­
ra desmoralizar os valores sociais 
baseados no espírito de solidarie­
dade coletiva, difundindo em con­
trapartida a cultura do individua­
lismo, consumismo, concorrência 
desleal, desesperança e niilismo. 
Procuram desacreditar e dividir as 
organizações de classe do proleta­
riado, investindo na fragmentação 
do movimento social e corrupção 
de suas lideranças. 

18- Num contexto de intensi­
ficação da opressão de classe, em 
que parcela expressiva do proleta­
riado é relegada à miséria do de­
semprego e subemprego e quem 
está ocupado sofre a pressão psi­
cológica criada pelo acirramento 
da concorrência entre os próprios 
assalariados e a ameaça de demis­
sões sumárias, avultam os proble­
mas derivados das doenças profis­
sionais, evidenciando a degrada­
ção da própria vida e saúde do tra­
balhador. 

19 - Tudo isto vem repercu­
tindo negativamente sobre as con­
dições subjetivas do movimento 
operário e sindical, dificultando a 
formação da consciência de classe 
e a transformação do proletariado 
de classe em si em classe para si 
(conforme a classificação de Marx 
e Engels). A generalização da pre­
carização e flexibilização das rela­
ções entre capitaLe trabalho (fenô­
meno global, associado ao neoli­
beralismo), ao lado do crescimen­
to do desemprego, eleva o grau de 
exploração e alienação do traba­
lhador. 

20 - É preciso reiterar o fato 
de que as mudanças nas relações 
entre capital e trabalho (ou no 
"mundo do trabalho", conceito 
controverso) vêm ocorrendo num 
ambiente político com correlação 
de forças francamente desfavorá­
vel aos comunistas e à classe 
operária, reduzindo o poder de 
mobilização, a unidade e as con­
dições de luta dos trabalhadores e 
trabalhadoras, que têm sido cons­
trangidos à defensiva. O movi­
mento sindical brasileiro está em 
refluxo e ainda numa fase de de­
fensismo estratégico. A rigor, vi-

ve uma crise de representação, 
com a redução de suas bases (res­
tritas ao mercado formal de tra­
balho) e número de filiados, e o 
obscurecimento das perspectivas 
políticas, num momento em que 
direitos e conquistas estão sendo 
atropeladas pelo capital, as per­
das parecem fatais e as lutas e ne­
gociações no plano exclusiva­
mente econômico, com raras ex­
ceções, só resultam em prejuízos 
e frustrações. 

21 - Novos desafios para o 
movimento operário e sindical, e o 
movimento comunista em particu­
lar, emergem desta realidade. Sal­
ta aos olhos a conclusão de que se 
tomou indispensável trabalhar pe­
la recomposição das forças do tra­
balho, buscando e encontrando 
formas de organizar e representar 
a massa de proletários "precários" 
e desempregados, hoje bem maior 
que os assalariados formais e (ain­
da mais) que os sócios das entida­
des de classe. 

Consciência e centralidade 
da classe operária 

22 - Nas novas condições 
criadas pelo desenvolvimento do 
capitalismo, as fronteiras entre 
trabalho produtivo e improdutivo 
tomaram-se mais tênues e incer­
tas. O seminário sindical do 
PCdoB discutiu e enfatizou tal 
problema, deixando patente a ca­
rência de um um estudo maior so­
bre o perfil da classe operária e 
mesmo do proletariado na atuali­
dade. 

23 - A redução do emprego na 
indústria e agropecuária (setores 
que concentram ou concentravam 
o grosso do trabalho produtivo) 
significou também a diminuição 
numérica do operariado ou esta­
mos diante de mutações no perfil 
da classe ainda não identificadas e 
compreendidas pelo marxismo? 
Qualquer que seja a resposta, é 
certo que existe uma lacuna em 
nosso pensamento a respeito deste 
tema, cardeal para os comunistas e 
que remete à polêmica sobre a 
centralidade da classe operária na 
transformação revolucionária da 
sociedade. 

24 - Embora não restem dúvi­
das de que devemos partir das in­
dicações de Marx, Engels e Lênin 
na investigação deste assunto é 
preciso entender também que elas 
não esgotam o tema e não são (­
nem poderiam ser) suficientes pa­
ra dar conta das mudanças ocorri­
das desde então. A teoria, neste 
como em outros casos, é indispen­
sável para a elaboração da tática e 
da estratégia comunista. E, como 
recomendam os clássicos do mar­
xismo, ela deve ser desenvolvida, 
à luz das transformações objetivas 
operadas na realidade social e do 
avanço da ciência. 

25- A Comissão Sindical Na­
cional deverá formar um grupo de 
estudo, dirigido pelo Comitê Cen­
tral do nosso Partido, para investi­
gar o novo perfil do proletariado. 

llljlftitj 

Partido: Problemas e desafios 

26 - São grandes os desafios 
para enfrentar a crise do capitalis­
mo, procurando-se viabilizar uma 
alternativa social mais avançada, e 
do movimento operário e sindical. 
É preciso admitir que o PCdoB se 
coloque à altura deles. O seminá­
rio identificou vários problemas 
na ação desenvolvida pelo Partido 
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neste terreno, cabendo destacar o 
seguinte: 

26.1 - Diante da nova situa­
ção política é necessário e possí­
vel, uma maior vinculação da ação 
sindical com o projeto políti­
co/partidário, sem prejuízo da au­
tonomia sindical. 

26.2 - Predomina, em âmbito 
nacional e nas diversas instâncias 
partidárias, uma conduta que su­
bestima a necessidade de priorizar 
o trabalho no movimento operário 
e sindical. Isso decorre de uma 
concepção não explícita de que o 
proletariado não tem papel pri­
mordial no projeto político atual 
de enfrentamento ao governo ne­
oliberal de FHC. Verifica-se a fal­
ta de compreensão das direções 
partidárias no acompanhamento 
(em geral negligente) das gestões 
sindicais e mesmo das eleições e 
disputas da direção do movimen­
to, o que revela na prática a subes­
timação da luta de classes e do pa­
pel que nela exercem os trabalha­
dores( as) e suas organizações. No 
geral, o acompanhamento das di­
reções se efetua de forma secun­
darizada e compartimentada, co­
mo se fossem problemas exclusi­
vos das comissões sindicais, e di­
vorciado da direção política dos 
organismos partidários. 

26.3 Entre as conseqüências 
deste comportamento, destaca-se 
o rebaixamento do papel do Parti­
do por parte dos sindicalistas co­
munistas, que se pautam pela má­
xima "mais sindicato, menos par­
tido". A médio e longo prazo, a 
prática de subestimação do traba­
lho junto ao proletariado, cuja 
contrapartida é a priorização uni­
lateral das tarefas político-eleito­
rais e (hoje) da participação em 
governos de oposição, pode com­
prometer o caráter revolucionário 
do nosso Partido e, a julgar pela 
experiência histórica, conduzir ao 
reformismo e à absolutização da 
"via parlamentar". O perigo é real 
e não deve ser desprezado. Uma 
prova da referida subestimação é 
o fato das direções regionais ainda 
não terem se dado conta da neces­
sidade de debater exaustivamente 
as transformações ocorridas e em 
curso no chamado "mundo do tra­
balho". A importância do trabalho 
na frente institucional é indiscutí­
vel, mas não pode obscurecer are­
levância da ação consciente e pla­
nejada dos comunistas na organi­
zação e mobilização do proletaria-

do em defesa dos seus interesses 
imediatos e futuros 

26.4 - Como conseqüência da 
subestimação do trabalho na fren­
te operária e sindical (embora não 
só por isto), promove-se a praga 
do espontaneísmo, que como dizia 
Lênin conduz infalivelmente ao 
reformismo. Falta (e é imprescin­
dível) mais consciência revolucio­
nária, assim como planejamento e 
estratégia na tarefa de inserção do 
partido nas bases proletárias e sin­
dicais 

26.5 - É indispensável partir 
do pressuposto de que o coveiro 
do capitalismo, e espinha dorsal 
do processo de transformação re­
volucionária da sociedade que os 
comunistas propõem, é e será o 
proletariado. O PCdoB deve con­
ceder-lhe um papel corresponden­
te em sua ação cotidiana, articu­
lando e planejando o trabalho das 
diversas frentes com o propósito 
de ampliar a inserção e organiza­
ção dos comunistas entre as am­
plas massas do nosso povo 

Ajustes na orientação 
partidária 

27 - O seminário concluiu que 
o movimento operário mundial 
atravessa ainda uma situação de 
defensiva estratégica, em que pese 
a crise do neoliberalismo e o cres­
cimento de uma contra tendência 
à ofensiva do pensamento único 
neoliberal, com o avanço da luta 
dos trabalhadores e dos povos. 
Continua atual a nossa orientação 
de resistência ativa, levando em 
conta a atual correlação de forças. 
O Partido não vive um processo 
de estagnação e retrocesso no mo­
vimento sindical, mas se não atua­
lizar sua conduta para fazer frente 
aos novos desafios da atualidade, 
poderá vivê-la. A derrota estraté­
gica no Sindicato dos Condutores 

· de São Paulo deve servir de alerta 
a todo o coletivo. 

28 - É indispensável fortale­
cer a Corrente Sindical Classista 
como instrumento mais amplo pa­
ra construir uma base própria de 
massas identificada com o PCdoB 
entre os trabalhadores e ampliar 
nossa presença e influência políti­
ca no interior da CUT. 

29 - Os ajustes não se operam 
de forma automática ou por decre­
to. É preciso levar em conta as 
premissas da forma comunista de 
ação na luta sindical e a sua intera-

ção com a novas condições que a 
globalização neoliberal nos im­
põe. A Conferência Sindical Na­
cional deve debater e deliberar, 
entre outros, sobre questões como: 

29.1 -A necessidade histórica 
de vincular as lutas econômicas 
imediatas, de caráter corporativo, 
à luta política nacional, em defesa 
do Brasil, da Democracia e do 
Trabalho e contra o governo neoli­
beral de FHC. A análise das nego­
ciações e acordos coletivos fecha­
dos nos últimos anos revela que a 
luta imediata dos assalariados, de 
caráter econômico, é claramente 
insuficiente para fazer frente à 
ofensiva neoliberal. Com raras ex­
ceções, seus resultados são frus­
trantes. Em geral, consolidam o 
arrocho dos salários e a redução 
de conquistas e direitos. Essas 
condições, adversas, realçam ain­
da mais a necessidade inadiável 
de elevar o nível político e ideoló­
gico da luta de classes, vinculando 
as batalhas específicas das catego­
rias com a luta política mais geral. 
A defesa do trabalho e dos traba­
lhadores deve ser associada à luta 
contra o neoliberalismo imperia­
li,sta e em defesa da nação e do po­
vo, por um projeto de reconstru­
ção nacional e um novo governo 
comprometido com um programa 
de caráter democrático, nacional e 
popular. 

É preciso identificar e levan­
tar as principais bandeiras de luta 
do proletariado brasileiro hoje em 
defesa do emprego, com destaque 
para a redução da jornada de tra­
balho; de melhores salários; dos 
direitos sociais, ameaçados pela 
dupla FHC/FMI; da reforn1a agrá­
ria e da soberania nacional (rom­
pimento dos acordos com o FMI e 
suspensão do pagamento da dívi­
da externa). 

29.2 - Trabalhar pela unidade 
da classe operária e dos demais 
trabalhadores na CUT, melhorar 
nossa atuação na Central com o 
objetivo de transformá-la numa 
poderosa ferramenta de luta em 
defesa dos interesses e imediatos e 
futuros do proletariado. 

29.3 - Imprimir nas entidades 
que dirigimos uma orientação 
combativa, classista, de massa e 
democrática, alicerçada nos locais 
de trabalho. Garantir a transparên­
cia no trato com a finanças das en­
tidades, reforçando mecanismos 
de controle e fiscalização para im­
pedir que os recursos dos traba-
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lhadores sejam utilizados em pro­
veito pessoal. As finanças devem 
estar voltadas para a luta. 

29.4 - Reforçar a interação da 
entidade sindical com o conjunto 
dos movimentas sociais que abor­
dam todos os aspectos da vida dos 
trabalhadores: a luta anti-racista; 
pela igualdade entre os gêneros; 
da juventude; do movimento co­
munitário; pela terra, saúde, cultu­
ra, meio ambiente e outras lutas 
específicas do nosso povo. 

29.5 - Contribuir para a di­
fusão de uma cultura classista, 
elevando o nível da consciência 
social e política dos trabalhado­
res (as) a partir das entidades 
sindicais que dirigimos e da mi­
litância partidária. Os sindicatos 
podem e devem se transformar 
em escolas da luta de classes, as­
segurando a educação socialista 
dos ativistas, o combate ideoló­
gico ao neoliberalismo e à conci­
liação de classes e às posições 
aventureiras e sectárias; desen­
volver os valores revolucioná­
rios de convivência humana ba­
seados na solidariedade e no co­
letivismo, contra os valores bur­
gueses individualistas impostos 
pela ideologia que idolatra o 
mercado e pelas políticas geren­
ciais das empresas. O Centro de 
Estudos Sindicais, em harmonia 
com a esc, deve repensar neste 
sentido os seus cursos e ativida­
des de formação, visando princi­
palmente as novas lideranças que 
surgem no movimento sindical 

29.6 - Desenvolver o caráter 
internacionalista da luta dos ex­
plorados através da solidariedade 
de classe, intercâmbio de expe­
riências e ações comuns. 

29.7 - Avaliar permanente­
mente, com espírito crítico e auto­
crítico, se estamos conseguindo 
fortalecer o Partido entre os traba-

lhadores como instrumento in­
substituível e estado maior da luta 
do proletariado por sua emancipa­
ção e de toda sociedade pela con­
quista do poder político e forma­
ção de uma consciência revolucio­
nária. Temos também a necessida­
de de examinar se o Partido está 
compreendendo corretamente o 
seu papel na prática e não só na 
teoria e se a classe operária e se os 
trabalhadores continuam ocupan­
do potencialmente a centralidade 
na luta pela superação do capita­
lismo e a conquista do socialismo. 

Algumas medidas concretas 
foram sugeridas pelo seminário: 

30 -Resgatar a militância re­
volucionaria, objetivando a eleva­
ção da consciência do dirigente 
sindical comunista, o que será 
possível com o fortalecimento do 
papel dirigente do Partido nos sin­
dicatos, através dos organismos 
partidários, as células, comitês e 
frações. Isto pressupõe o funcio­
namento regular dos organismos 
partidários. 

31 - Debater intensamente 
com a militância a relação Parti­
do-sindicato, as limitações da luta 
sindical e o caráter dirigente do 
Partido, sem o qual não existirá 
sindicalismo revolucionário nem 
revolução socialista. 

32 - Superar a compartimen­
tação na organização partidária 
entre as comissões sindicais, as di­
reções do Partido em outras áreas, 
frações e frentes como CSC, UJS, 
UBM, Unegro, CONAM e os 
mandatos parlamentares. A orga­
nização comunista no seio do pro­
letariado é tarefa prioritária do 
Partido em todas as frentes. É pre­
ciso, portanto, harmonizar e entre­
laçar a ação das diversas áreas e 
níveis de direção objetivando a 
construção do plano de estrutura­
ção orgânica do PCdoB na classe 

operária e no movimento sindical. 
A sintonia entre as secretarias sin­
dicais e de organização, por exem­
plo, é indispensável. É igualmente 
importante relacionar e integrar as 
frentes voltadas para a juventude, 
mulheres, negros e assalariados 
rurais (sindical), que hoje atuam 
de maneira dispersa e comparti­
mentada. 

33 - Direcionar os cursos de 
formação do Partido aos quadros 
comunistas do movimento sindi­
cal, em especial aos operários, 
priorizando a nova geração de co­
munistas que revela maior carên­
cia ideológica. 

34 - Reforçar o CES, que de­
ve repensar sua atividade, e a re­
vista Debate Sindical como ins­
trumentos da luta de idéias e for­
mação da opinião classista no 
movimento sindical. Sente-se a 
falta de uma imprensa operária 
para as massas, para as fábricas e 
empresas. O jornal A Classe Ope­
rária ainda não joga hoje este pa­
pel, atingindo parcialmente os 
quadros e militantes do Partido. 
E preciso analisar a proposta de 
editar um jornal ou um boletim 
específico para o trabalho operá­
rio e a realização de uma pesqui­
sa para levantar o perfil do novo 
proletariado brasileiro: como vi­
ve, quem é e o que pensa este 
proletariado. 

35 - Desenvolver um plano 
estratégico de crescimento parti­
dário, levando em conta as princi­
pais empresas e ramos de ativida­
des, com a organização de células. 

36 -Definir, junto com a UJS, 
uma estratégia de organização do 
Partido entre os jovens trabalha­
dores, cuja participação no merca­
do de trabalho vêm crescendo, le­
vando em conta o potencial e espí­
rito revolucionário da juventude e 
levantando as bandeiras específi-

cas deste segmento, como a luta 
pelo primeiro emprego e por 
igualdade de salários e condições 
de trabalho. 

37- Conceder também priori­
dade ao trabalho entre as mulheres 
e os negros, atuando em conjunto 
com a UBM e a Unegro. 

O socialismo. nosso 
grande desafio 

38- Se é verdade que o movi­
mento operário e sindical e em es­
pecial o movimento comunista v~­
vem um período de crise e uma fa­
se de defensismo estratégico, não 
é menos verdade que a crise eco­
nômica e as contradições dÓ siste­
ma capitalista-imperialista não só 
não foram contornadas pela políti­
ca neoliberal como também amar­
gam um processo de visível agra­
vamento. 

39 - As contradições entre 
capital e trabalho estão sendo 
acirradas pela política neoliberal 
e as transformações objetivas que 
se verificam no processo produti­
vo e resultam na mudança de pa­
tamar da taxa de desemprego, 
precarização das relações e con­
tratos trabalhistas, arrocho dos 
salários e redução da rede de se­
guridade social. Acirram-se igual­
mente as contradições interimpe­
rialistas, impulsionadas pelo pro­
cesso de manutenção a todo o 
custo da hegemonia econômica 
dos EUA, e entre o imperialismo 
e as nações economicamente de­
pendentes, espoliadas pelas gran­
des potências. 

40 -Na América Latina esse 
aguçamento das contradições en­
tre o imperialismo (americano) e 
as nações dependentes tem alguns 
nomes: Plano Colômbia, Alca e 
dolarizàção. São três iniciativas, 
nos campos diplomático, econô-
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mico e militar, interligadas pelo 
propósito de consolidar a lideran­
ça econômica dos EUA na região 
e recolonizar as nações latino­
americanas. 

41 - A crise econômica, por na­
tureza social, desdobra-se gradual­
mente em crises políticas e tende a 
criar objetivamente situações de 
convulsões sociais e políticas, co­
mo se pode deduzir de recentes 
acontecimentos no Equador, Bolí­
via, Venezuela e Argentina, entre 
outros países. A transfonnação so­
cialista está se tornando numa ne­
cessidade histórica objetiva. 

42 -Nosso Partido precisa se 
colocar à altura da ofensiva do ca­
pital e dos desafios revolucioná­
rios que a história nos impõe. Para 
tanto, é fundamental analisar com 
espírito comunista (crítico e auto­
crítico) as deficiências e erros teó­
ricos e práticos da nossa atuação, 
realizar todos os esforços precisos 
para corrigi-los e capacitar-se para 
dirigir a luta pela transformação 
estratégica da sociedade, que im­
plica a substituição do capitalismo 
e a construção de um novo regime 
social. Devemos pensar grande e 
preparar o espírito do coletivo 
partidário para tal objetivo, de for­
ma a merecer e honrar o posto de 
estado maior da luta de classes do 
proletariado. 

A Conferência Sindical Na­
cional e o 1 oo Congresso do PC­
doB podem e devem ser orienta­
dos neste sentido. 

Texto-guia dos debates da Conferên­
cia Sil1dical Nacional Após a dis­

tribuição do texto-guia dos debates 
da Conferência Sindical Nacional 

passamos a receber contribuições co­
mo os textos da camarada Jô Morais 

e do camarada Everaldo Augusto que 
publicamos em seguida 

Crise sindical: desafio das direções partidárias 
JÔMORAES* 

D á há algum tempo o Partido 
vem discutindo a crise de 

múltipla natureza vivida pelo mo­
vimento sindical. Seu enfrenta­
menta passa a ser de responsabili­
dade coletiva, na medida em que 
compreende-se o papel estratégico 
que a luta operária joga na acumu­
lação de forças com vistas ao pro­
jeto socialista e sua contribuição 
na elevação da resistência anti­
neoliberal A solução da crise 
também não se situa na dimensão 
do desejo ou da vontade da mili­
tância da área já que ela é uma cri­
se teórica, crise política, crise de 
atualização organizativa. 

É bom sempre lembrar 
que as dificuldades que atingem a 
organização dos trabalhadores é 
parte da crise mais geral do proje­
to de sociedade que representa sua 
emancipação, o projeto socialista. 

Há fatores objetivos que con­
tribuem para o seu desenvolvi­
mento, fatores esses que vão, des­
de o desemprego, a reestruturação 
produtiva, passando pelas novas 
formas de gerenciamento. Mas há 
um número elevado de outros as­
pectos que dificultam a constru­
ção de alternativas para a s,ua so­
lução. 

Nesse período de defensiva 
estratégica do movimento operá­
rio, há um predomínio da ação 
institucional e diminuição dos 
conflitos diretos de classe, embora 
as lutas sociais continuem se ma­
nifestando das mais diferentes for-

mas. No ambiente de "calmaria" 
surgem tendências à conciliação, 
à capitulação e ao abandono da 
opção revolucionária. Uma gran­
de ofensiva ideológica tenta desa­
creditar a classe operária e os de­
mais trabalhadores de sua própria 
força. 

Vive-se também certo isola­
mento político nas diversas mani­

, [estações de resistência dos traba­
lhadores. Suas greves ou mobili­
zações contam com pouca solida­
riedade externa, exaurindo as 
energias de cada categoria em lu­
ta. Esta situação é agravada pelo 
predomínio da prática voluntaris­
ta. Os militantes absorvidos no 
trabalho cotidiano e na máquina 
burocrática rebaixam a sua inter­
venção política, debilitando a con­
tribuição dos trabalhadores ao 
movimento político de massas. 

O debate partidário sobre o 
movimento sindical se faz de for­
ma compartimentada, sem que to­
do o coletivo dele participe e nele 
contribua. É necessário buscar as 
razões para tal fato no terreno po­
lítico, abandonando-se as simpli­
ficações das vontades e desejos. 

A prioridade de toda nossa 
ação está na construção de um 
amplo movimento político de 
massas de enfrentamento ao pro­
jeto neoliberal em curso no país. 
Só através de um movimento co­
mo esse será possível derrotar as 
atuais forças hegemônicas, con­
quistar um novo governo que crie 
melhores condições para a luta 
maior. Por que esta definição polí-

tica não se reflete numa busca co­
tidiana para a incorporação das 
principais entidades do povo nes­
se processo? Ocorre uma incom­
preensão, em amplos setores parti­
dários, do papel decisivo que as 
organizações tradicionais do po­
vo, particulannente o movimento 
sindical, jogam nas ações políticas 
de massa em nosso país. (É só 
lembrar o grau de contribuição 
que os sindicatos e as entidades 
estudantis jogaram na mobiliza­
ção da última Marcha dos Cem 
Mil, em Brasília). Esta incom­
preensão faz com que tanto a mili­
tância sindical não se incorpore, 
de forma cotidiana, no debate, co­
mo as direções partidárias não to­
mem para si a responsabilidade 
dos graves problemas que o movi­
mento sindical enfrenta. 

Há desafios a serem incorpo­
rados pela militância do setor. 
Não basta estar nas portas de fá­
bricas ou de empresas realizando 
a resistência econômica. Essa 
prática é de grande importância 
porque é a forma direta de aproxi­
mação com os setores menos in­
formados da categoria. Mas a rea­
lização de uma política de acumu­
lação de forças vai mais além. A 
acumulação com vistas à aproxi­
mação de um projeto socialista 
passa por três aspectos básicos: a 
- contribuição central ao desenca­
deamento de um movimento polí­
tico de massas; b - criação de uma 
tendência socialista nas categorias 
junto às quais realiza-se o traba­
lho; c - contribuição para a cons-

trução do Partido revolucionário. 
Estes aspectos devem ser re­

fletidos no cotidiano da vida parti­
dária para que se afirme a essência 
do Partido revolucionário: Partido 
da transfonnação social, da cons-

ciência, da ruptura e da luta políti­
ca de massas. 

*Presidente Estadual 
doPCdoB-MG 
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Potencialidades e limites do sindicalismo 
EVERALDO AUGUSTO* 

m s companheiros participantes 
W no Seminário Sindical acen­
tuam a necessidade de contextua­
lizar o debate acerca do movimen­
to sindical dirigido pelo Partido. 
Este é o método correto de enfren­
tar a discussão. Qual é o pano de 
fundo da nossa discussão? Qual é 
o contexto? 

Evidente que o contexto é de 
crise. Uma parte do movimento 
sindical, a parte que detém a hege­
monia do sindicalismo que repre­
senta os trabalhadores formais, es­
tá num processo, com grau diferen­
ciado, de adaptação ao neolibera­
lismo. Adota as teses da concentra­
ção social; pratica o sindicalismo 
propositivo; prioriza a negociação 
em detrimento da luta; dirige sua 
ação pelo pragmatismo. Não com­
bate a crise, nem suas consequên­
cias. Exige políticas compensató­
rias. No caso da Força Sindical es­
te processo se dá de maneira aber­
ta. No caso da CUT, a corrente ma­
joritária adota a linha da socialde­
mocratização da Central. 

A parte do sindicalismo de re­
sistência, que apresenta uma saída 
de classe para a crise, convive com 
a dificuldade de ser minoria e, a 
despeito de manter a coerência 
teórica e ideológica, também não 
dá respostas à onda destrutiva e re­
gressiva em curso contra o empre­
go, o salário e os direitos sociais. 

A questão é: qual o caráter da 
crise? 

,. A burguesia, seus ideólogos e 
órgãos da imprensa oficial, dizem 
que o a origem da crise do sindi­
calismo está na perda da centrali­
dade do trabalho e que o sindicato, 
em decorrência, está superado en­
quanto.forma de organização. Cla­
ro que se trata de uma empulha­
ção, própria da ofensiva ideológi­
ca contra o proletariado. 

Por isso é que precisamos en­
trar neste debate, fazendo uma 
análise criteriosa e científica de 
afirmação da centralidade do tra­
balho. A crise para nós tem outro 
caráter, não· nega a visão marxista 
do trabalho como uma necessida­
de social, como crescimento mate­
rial e espiritual do homem. E isto 
não é nenhuma novidade. Não é a 
primeira vez que o movimento 
sindical passa por uma crise de­
corrente de mudanças na forma de 
organização da produção. Por 
exemplo, o anarco-sindicalismo 
do século XIX e início do século 
XX foi superado pelas mudanças 
na forma de organização da pro­
dução capitalista, mas o sindicato 
não foi negado. Ele ressurgiu com 
outras características organizati­
vas e políticas. 

A crise do movimento sindical 
se insere no contexto de uma crise 
mais geral do movimento operário. 
No aspecto teórico ela é marcada 
pela predominância do pensamen­
to neoliberal e pelo surgimento de 
saídas que não apontam para a rup­
tura com o sistema. No interior do 
Partido, no dia-a-dia da ação dos 
comunistas a crise se dá na separa­
ção entre estratégia e tática. 

A crise do movimento ope­
rário repercute de maneira mais 
acentuada no movimento sindical. 
No que pese o fortalecimento do 
sindicalismo que resiste à onda 
destrutiva e regressiva do capital, 
o que predomina no campo da es­
querda é o tipo de sindicalismo 
negocial, que exige políticas com-

pensatórias e que se esforça em se 
afastar do passado de defesa do 
socialismo. No campo da direita 
verifica-se o avanço do sindicalis­
mo comprometido com a aplica­
ção das políticas neoliberais. 

Portanto, falar de potenciali­
dades do sindicalismo, significa 
contextualizá-lo no quadro de cri­
se do movimento operário, que 
embora não seja insuperável ou 
permanente, é o quadro que se nos 
apresenta, acompanhado de maior 
ofensiva contra os trabalhadores e 
os sindicatos já vista. Assinalar 
esta questão é importante para que 
não busquemos saídas idealistas 
ou alternativas equivocadas que 
apontem para a adoção de uma 
nova política para o movimento 
sindical dirigido pelo Partido. 
Nossa política para o movimento 
sindical ainda não se esgotou. O 
ciclo de nossa participação na 
CUT ainda não se completou. 

Se o diagnóstico de crise do 
movimento sindical é importante 
para termos uma dimensão exata 
dos nossos problemas, por outro 
lado, é tão importante também 
diagnosticar que a saída desta cri­
se está diretamente relacionada à 
conquista de uma nova correlação 
de forças diferente desta atual. 
Derrotar o neoliberalismo signifi­
cará uma nova fase de luta dos tra­
balhadores que propiciará o surgi­
mento de respostas para nossos 
problemas orgânicos, políticos e 
ideológicos. Daí a importância da 
luta institucional, cuja relação 
com a luta sindical é de interação 
e não de negação. Nesse sentido, 
as potencialidades do sindicalis­
mo vinculam-se a duas ordens de 
questões: 1- Necessidade de uma 
nova correlação de forças, favorá­
vel à luta política e a possibilidade 
de uma nova retomada da luta rei­
vindicatória. 2- Fortalecimento 
das bases sindicais do Partido. 

Potencialidades 

Em plano mundial verifica-se 
um declínio do pensamento neoli­
beral, a falência das suas políti­
cas. O que tem levado a diversos 
setores do proletariado a ensaiar 
lutas, ainda isoladas e setoriais, 
que contestam abertamente o mo­
delo que vem sendo imposto, que 
privilegia o capital especulativo e 
promove a abertura de mercados 
nacionais para favorecer os gran­
des grupos transnacionais. A cada 
dia surgem novos segmentos, in­
clusive do empresariado alijado 
do processo, que condenam o 
neoliberalismo e o responsabili­
zam pela globalização da miséria, 
da exclusão social e do desempre­
go. Como conseqüência obser­
vam-se em diversos países vitó­
rias institucionais de forças e coa­
lizões que contestam o neolibera­
lismo, greves e protestos de rua 
contra o desemprego e em defesa 
do salário. Todos estes movimen­
tos ainda não apontam para a rup­
tura com sistema, têm pouco al­
cance, mas são evidências da pro­
fundidade da crise e da busca de 
uma saída, como foi o caso do Fó­
rum Social Mundial recentemente 
realizado em Porto Alegre. 

Internamente observa-se o es­
gotamento do modelo iniciado 
com Collor de Melo e implantado 
nos mandatos de FHC. Os recen­
tes resultados eleitorais demons­
tram que o grau de insatisfação 
popular já podem ser vistos a olho 

nu. Não obstante a margem de 
manobra nas forças neoliberais 
não ter se esgotado, a tendência de 
é vitória das oposições nas próxi­
mas eleições. Embalado pela pos­
sibilidade de mudança na correla­
ção de forças o movimento sindi­
cal poderá inaugurar um novo mo­
mento de luta e movimentação pe­
los direitos sociais. 

É importante observar que o 
desenvolvimento da crise e o es­
gotamento do modelo não produ­
zirão por si só uma alternativa ao 
neoliberalismo. Neste sentido os 
comunistas devem estar atentos a 
dois movimentos. O primeiro de­
les relaciona-se à mudança de ati­
tude perante as conseqüências da 
crise. O objetivo nesse caso é se 
esforçar em unificar e mobilizar 
os trabalhadores para a luta con­
creta. O segundo diz respeito a 
ação política voltada para cons­
truir a frente de oposição a FHC. 
Os desdobramentos eleitorais in­
fluenciarão decisivamente na su­
peração da crise atual que passa o 
sindicalismo, caracterizada por 
completa paralisia diante dos ata­
ques desferidos contra os traba­
lhadores. 

Papel diri~:ente do Partido 

Ação política dos militantes 
no dia a dia sindical está disso­
ciada da política geral do Partido. 
Isto fica evidente na fragilidade 
das nossas organizações partidá­
rias nas bases de categorias que 
dirigimos, ou mesmo a sua au­
sência. Não se trata de um fato 
novo, mas é recorrente e pode ser 
decisivo para um retrocesso à 
frente das entidades que dirigi­
mos. Diga-se de passagem que o 
retrocesso que alguns aqui se re­
feriram não virá por conta da fa­
lência da nossa política, mas pela 
fragilidade dos laços que ligam o 
sindicalista ao Partido. Já de al­
gum tempo falamos que ocorre 
uma inversão. Em vez do Partido 
dirigir o Sindicato, é o Sindicato 
que dirige o trabalho político do 
Partido nestas bases. 

São várias as evidências deste 
fenômeno. Não se verifica cresci­
mento do número de militantes . . 
Na maior parte das vezes os mili­
tantes estão todos na direção da 
entidade. São poucas as reuniões 
partidárias. Quando estas ocorrem 
contam apenas com uma parte dos 
militantes e tratam apenas das 
questões mais imediatas, que são 
aquelas relacionadas aos proble­
mas administrativos. Não raro as 
reuniões ocorrem com o objetivo 
de superar divergências pessoais, 
de método ou de encaminhamen­
tos, sobre as quais os militantes 
não têm unidade. 

Desta forma nos nivelamos ao 
estágio comum de qualquer sindi­
calista. A diferença é que defende­
mos~ no plano das idéias, uma 
ruptura radical com o capitalismo 
e abraçamos a causa socialista. 
Mas esta postura não se traduz em 
militância comunista no dia-a-dia. 
Aqui se dá a separação entre estra­
tégia e tática. Daí que se conclui 
que há um descolamento da base 
sindical e a organização do Parti­
do. Isto é danoso, levando-se em 
conta o caráter do Partido Comu­
nista, que existe para ser alternati­
va de poder. O que se torna mais 
complicado é que esta situação 
compromete nossos planos de 
crescimento, de transformação em 

"partido de porte médio". 
Precisamos chamar a atenção 

que é o Partido que dá a tendência 
de mudança, que faz a ligação en­
tre a teoria e a prática, que siste­
matiza a experiência concreta de 
luta, que dirige todo o movimento. 
Secundarizando a vida partidária 
não conseguiremos vincular o mo­
vimento espontâneo das massas 
ao movimento consciente pelo so­
cialismo. 

Chegamos ao limite. Ou da­
mos tratamento a esta questão ou 
pagaremos o ônus da diminuição 
da nossa presença no movimento 
social. Pela extensão dos proble­
mas na base sindical concluímos 
que a tarefa de inserir os sindicalis­
tas na vida partidária é do conjunto 
da direção, em todos os níveis, não 
somente dos secretários sindicais 
ou das comissões sindicais, onde 
elas existem e funcionem. 

Limites 

Sem querer estabelecer uma 
hierarquia entre os limites que en­
travam o nosso crescimento, va­
mos elencar alguns deles com a 
intenção de fazer um diagnóstico 
a ser avaliado. 

A - Transição de ~:eracões 

Há algum tempo vivemos um 
fenômeno que atinge todo o movi­
mento sindical, em particular o 
Partido. Há um processo de transi­
ção pelo qual os sindicalistas que 
participaram diretamente da luta 
contra o regime militar, que vive­
ram o ascenço das lutas da década 
de 80, estão cedendo lugar a uma 
nova geração que chegou ao sindi­
cato em pleno período de defensi­
va, de queda do poder de fogo dos 
sindicatos. 

Os primeiros, até porque par­
ticiparam de um processo radicali­
zado de mobilização, têm melhor 
formação política. Quando chega­
ram ao sindicato já eram militan­
tes do Partido, já haviam passado 
por cursos e atividades partidárias 
que lhes deram melhor domínio 
do marxismo, compreensão de ca­
tegorias de análise da realidade 
baseada no materialismo dialético. 
A maior parte deles tomou-se sin­
dicalista por decisão partidária. 
Estes assumiram outras tarefas ou 
por qualquer outro motivo saíram 
ou estão saindo do movimento 
sindical. A consequência é uma 
queda considerável da ação políti­
ca dos sindicatos. 

A nova geração tem caracte­
rísticas diferentes. Aderiram ao 
Partido depois de eleitos para di­
retorias das entidades. Não passa­
ram pelo crivo da luta mais radi­
calizada. São pressionados por ou­
tra ordem de problemas vividos 
pelos trabalhadores. Têm dificul­
dade em ter um visão de conjunto 
da luta de classes. 

Nesta circunstância a forma­
ção política, teórica e ideológica 
destes camaradas assume impor­
tância que ainda não percebemos, 
inclusive de conteúdo. 

B - Mais sindicato, 
menos Partido 

Pode-se dizer que nossos sin­
dicalistas atuais vivem mais o Sin­
dicato e menos o Partido. Não se 
trata de inverter a situação. Trata­
se de dar a importância devida à 
vida partidária. Nunca é demais 

lembrar que a luta sindical por si 
só, deforma. O Partido forma. 

C - Corporativismo X 
Luta Geral 

Estamos acostumados a asso­
ciar o corporativismo a ação sindi­
cal economicista voltada apenas a 
tratar as questões de uma só cate­
goria ou se to r da classe. Este é dos 
limites próprio do sindicalismo e 
que é acentuado nos momentos de 
crise devido à pressão da base em 
buscar soluções para os seus pro­
blemas. Precisamos transpor este 
limite na prática, dado ao papel 
dos comunistas que lutam em pri­
meiro lugar pelos interesses gerais 
do proletariado e que o corporati­
vismo funciona como uma barrei­
ra. É necessário ir além do debate 
já estabelecido, por que há seg­
mentos, no funcionalismo público 
sobretudo, em qúe se faz uma boa 
combinação entre a luta econômi­
ca e a luta política, mas que não as 
generaliza para o conjunto da 
classe e da sociedade, residindo aí 
um dos pontos fracos para conter 
a investida neoliberal. 

D - Luta intersindical 

Uma das variantes do debate 
sobre corporativismo. Aqui o entra­
ve principal que dificulta o cresci­
mento da esc, cuja razão de existir 
é unificar a ação de uma corrente 
marxista dentro e fora da CUT. 
Sem articulação das categorias, se­
tores, ramos e sindicatos a esc jo­
ga o papel que pode desempenhar. 

E- Finanças 

Os sindicatos dirigidos pelo 
Partido vive em permanente crise 
financeira . Agimos de maneira pa­
ternalista em relação aos trabalha­
dores e menosprezamos as inicia­
tivas de fortalecer as receitas das 
entidades, a exemplo das filiações 
e do aumento das mensalidades. 
Este fato compromete todos os 
nossos planos. Sem recursos fi­
nanceiros a ação política se res­
tringe ao dia a dia. 

F - He~:emonia de Articulação 

Cada militante do Partido po­
de citar algum exemplo de como 
se materializa a política hegemô­
nica da corrente majoritária da 
CUT, que em várias situações uti­
liza o discurso e a prática da direi­
ta para nos excluir das direções 
sindicais. 

Todo esforço deve ser feito 
para quebrar esse hegemonismo. 

G- On~:s NO SINDICATO 

Sindicato/ong. Assim pode 
ser chamado aquele sindicato que, 
diante das dificuldades em obter 
conquistas relacionadas ao empre­
go e salário, volta sua ação para 
cuidar de temas importantes, mas 
secundários diante dos problemas 
principais enfrentados pelos traba­
lhadores. Em vez deste sindicato/­
ong precisamos interagir os sindi­
catos com o movimento social que 
se organiza para se contrapor aos 
efeitos danosos do capital que de­
grada a vida, o meio-ambiente e 
os direitos sociais. 

*Secretário Sindical do PCdoB!Ba -
Presidente da CUT!Bahia) 


